
PAUTA CONSOLIDADA 

1. Itens econômicos 

 Reajuste salarial com ganho real, acima da mera recomposição inflacionária. 

 Reajuste do abono com o ganho real. 

 Atualização do diferencial cargueiro, respeitando o conceito original deste 

bônus. 

 Atualização dos valores pagos na venda de folgas. 

 Atualização do valor pago pelo toque em folga. Quando na sequência de 2 folgas 

que o aeronauta decida por não ter devolução, deverá ser pago indenização por 

dia de folga, e não por evento. 

 Atualização dos valores das diárias internacionais de alimentação. 

 Pagamento das horas de instrução em simulador e em rota aos aeronautas recém 

contratados, e obrigatoriedade de negociação do retroativo devido. 

2. Jornada, fadiga e escala 

 Limitação da viagem de 8 dias em 02 sequências a cada 28 dias. 

 Limitação da viagem de 10 dias em 01 sequência a cada 28 dias. 

 Para cada chave de 10 dias publicada, 01 folga a mais por mês. 

 Extinção de monofolga. 

 Redução da exposição a madrugadas, limitadas a 3 no período de 10 dias. 

 Revisão das escalas que geram longos períodos de inatividade operacional. 

 Adoção de regras efetivas que reduzam fadiga. 

 Folgas pedidas devem iniciar meia noite (00:00 horas) 

3. Deslocamento a serviço e saúde laboral: 

 Garantia de acomodação em classe executiva/business (ou melhor classe 

disponível, caso a aeronave não possua esta classe) para tripulantes em 

deslocamento a serviço, para voos acima de 5 horas, em empresa do grupo, e em 

congênere, como regra efetiva para redução de fadiga e saúde laboral. 

 Adoção dos limites de jornada compatíveis com o Manual de Gerenciamento de 

Fadiga e com a legislação vigente, quando em realocação de tripulante, como 

regra efetiva de redução de fadiga, e saúde laboral. 

 Compensação de produtividade por períodos de inatividade em hotéis quando 

acima de 36 horas, no valor de 4 horas de voo por dia de inatividade. 

 Formação de um grupo de acompanhamento de qualidade de hotéis com a 

presença de representante dos aeronautas, ou associado convocado, para 

avaliação e manutenção da qualidade dos hotéis em pernoite. 

4. Diárias internacionais 

 Pagamento das diárias internacionais conforme a moeda do país de origem do 

trecho de retorno ao Brasil.  

Exemplo: Em retornos iniciados na Europa, pagamento em euro. Em retornos 

iniciados em localidades cuja referência seja dólar, pagamento em dólar 

americano. 



5. Plano de saúde e dependentes 

 Ampliação da participação da empresa no custeio do plano de saúde dos 

dependentes 

 Inclusão de pais e mães como beneficiários. 

6. Senioridade e carreira 

 Instituição de lista única de senioridade para pilotos, baseada na data de 

contratação, e revisão do critério atualmente vinculado à data de promoção. 

7. Instrutores, checadores e atividades extraordinárias 

 Pagamento de um bônus mensal para instrutores e checadores, como 

compensação a reuniões frequentes sem remuneração adicional. 

 Obrigatoriedade de constar em escala qualquer reunião, ou atividade extra. 

8. FAM: 

 Subsídio de R$ 100,00 por tripulante para aqueles associados ao SNA que 

desejarem a adesão. 

9: Banco de D.M.: 

 Criar um banco de dias de dispensa médica por tripulante, de forma cumulativa. 

A cada ano o tripulante tem direito a 3 dias de D.M. não descontados, e caso não 

utilizado será cumulativo, limitado a 15 dias. 


